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RESUMO

Introdução: Síndrome de Down é uma anomal ia
genética detentora de características físicas e metaból i-
cas que afetam hábitos al imentares e o estado nutricio-
nal , faci l itando o desenvolvimento de doenças. Objeti-
vo: Revisar o perfi l de consumo al imentar e o estado nu-
tricional de crianças e adolescentes com Síndrome de
Down. Métodos: Revisão integrativa, construída a partir
de l iteratura cientifica das bases de dados LILACS, Pub-
Med e Scielo, publ icados entre 201 1 -2021 , em portu-
guês e inglês. Resultados: Foram selecionados 9 estudos
transversais. O consumo al imentar e diagnostico nutrici-
onal foram aval iados por recordatório de 24 horas, ques-
tionário de frequência al imentar, peso, al tura e curvas es-
pecificas para população. Ingestão adequada de carboi-
dratos e proteínas, baixo consumo de cálcio, fibras, iodo
e sódio e excesso de peso predominaram nos estudos.
Conclusão: O consumo al imentar inadequado somado
ao sedentarismo prejudicam o desenvolvimento físico,
cognitivo e imunológico e contribuem para o excesso
de peso em jovens com Síndrome de Down.

Palavras-chave: Síndrome de Down. Consumo al imentar.
Estado nutricional .

ABSTRACT

Introduction: Down syndrome is a genetic anomaly
with physical and metabolic characteristics that affect
eating habits and nutritional status, facilitating the
development of diseases. Objective: To review the food
consumption profile and nutritional status of children and
adolescents with Down Syndrome. Methods: Integrative
review, constructed from scientific literature from the LILACS,
PubMed and Scielo databases, published between 201 1 -
2021 , in Portuguese and English. Results: 9 cross-sectional
studies were selected. Food consumption and nutritional
diagnosis were assessed using a 24-hour recall, food
frequency questionnaire, weight, height and specific curves
for the population. Adequate intake of carbohydrates and
proteins, low consumption of calcium, fiber, iodine and
sodium and excess weight predominated in the studies.
Conclusion: Inadequate food consumption combined with
a sedentary lifestyle impair physical, cognitive and
immunological development and contribute to excess
weight in young people with Down Syndrome.

Keywords: Down syndrome. Food consumption. Nutritional
status.
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1 INTRODUÇÃO

A Síndrome de Down é uma anomalia genética, caracterizada

pelo acréscimo extra de um cromossomo 21 e constitui uma das causas

mais frequentes de retardo mental. No Brasil , a incidência é de 1 em ca-

da 600 nascidos vivos com esta síndrome (Pietricoski, 2020; Silva, 201 7).

A idade materna e a baixa ingestão de ácido fól ico antes da ges-

tação são consideradas fatores de risco para a ocorrência de algumas

anormalidades cromossômicas como a Síndrome de Down, sendo al-

tamente influenciados por fatores ambientais e riscos do pré-natal. Os

primeiros sinais são vistos a partir do primeiro ou segundo trimestre

da gestação, período a qual é possível fazer o diagnóstico, por meio da
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ultrassonografia, translucência nucal, cordocentese e amniocentese (Corrêa, 201 5).

Na infância, as crianças com Síndrome de Down apresentam alterações cog-

nitivas, tais como atraso no desenvolvimento da fala, da escrita e das habil idades

motoras, que podem comprometer o processo de ensino e aprendizagem. É pos-

sível apresentar alterações estruturais como dificuldades de sucção e deglutição

do leite materno e posteriormente com a mordida e a mastigação (Bagatin, 201 6).

As características metaból icas de crianças e adolescentes com Síndrome de

Down podem afetar diretamente nas práticas al imentares e no estado nutricional,

ocasionando sobrepeso ou obesidade, devido a taxa metaból ica basal reduzida, me-

nor velocidade de crescimento l inear e alteração na glândula tireoide (Queiroz, 201 6).

Nunes et al. (201 6) mostraram o baixo nível de atividade física e os hábitos

al imentares inadequados com um elevado consumo de al imentos calóricos, gor-

durosos e açucarados pelas crianças e adolescentes com Síndrome de Down. As-

sim, é importante verificar e monitorar o consumo al imentar dessa população,

pois este tem relação positiva com o risco de morbimortal idade (Araújo, 201 9).

A antropometria e a orientação al imentar são essenciais para conduzir a

melhores práticas al imentares, levando ao melhor estado nutricional e contri-

buindo para a promoção e consol idação de hábitos saudáveis (Pires et al., 201 6).

Diante da importância da temática, o presente estudo objetivou revisar na

l iteratura o perfil de consumo al imentar e o estado nutricional de crianças e ado-

lescentes com Síndrome de Down. Esse estudo justifica-se como um instrumento

de pesquisa para aumentar o foco na atenção al imentar e nutricional dos porta-

dores com Síndrome de Down, contribuindo para mais pesquisas nesse grupo.

2 METODOLOGIA

O presente estudo é uma revisão de l iteratura integrativa, na qual a ques-

tão norteadora envolveu: “Qual o perfil nutricional e consumo al imentar de cri-

anças e adolescentes com Síndrome de Down?”. O levantamento dos artigos foi

real izado de setembro a outubro de 2021 nas bases de dados eletrônicos Pub-

Med (National Library ofMedicine) , Li lacs (Literatura Latino-Americana e do Cari-

be em Ciências da Saúde) e SciELO (Scientific Electronic LibraryOnline) .

A busca foi real izada por meio de palavras-chave como descritores no

DecS (Descritores em Ciências da Saúde) em português e seus respectivos sinô-

nimos em inglês com indicação dos operadores booleanos e combinações entre

os descritores “Síndrome de Down (down syndrome)” associado aos termos “con-

sumo al imentar (food consumption)”; “nutrição (nutritional)”; “estado nutricional

(nutritional status)”. A partir dos estudos encontrados, foi feito um rastreamento

de investigações que abordassem o consumo al imentar e o estado de crianças e

adolescentes com Síndrome de Down, conforme é apresentado no quadro 1 .
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Estudos obtidos: 330

Leitura do resumo dos
artigos restante: 50

Estudos exclu idos após
leitura dos títu los: 280

Exclusão de 41 artigos

Selecionados 09 artigos que
abordaram a temática estudada

Leitura do resumo dos
artigos restante: 50

Estudos exclu idos após
leitura dos títu los: 280

Exclusão de 41 artigos

Figura 01 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos pesquisados.

Fonte: Autoras.

Para a seleção dos artigos foram incluídos: estudos publicados entre 201 1

e 2021 , nos idiomas português e inglês e publicações na íntegra em que os au-

tores abordaram o consumo al imentar e o estado nutricional de crianças e ado-

lescentes com Síndrome de Down, no intervalo de idade entre 0 e 1 9 anos in-

completos de ambos os sexos. Foram excluídas cartas ao editor, resenhas, edi-

toriais, publ icações governamentais, boletins informativos, trabalhos publicados

no formato de teses, dissertações, monografias, estudos duplicados e revisões

de l iteratura, assim como foram descartados trabalhos que abordasse a Síndro-

me de Down nos adultos e idosos.

A extração de dados resultou em 330 artigos, a partir da leitura dos títulos,

foi possível excluir 280 estudos que não coincidia com o tema proposto e dupli-

cados. Logo foi feita a leitura do resumo dos artigos restantes (n=50), em que

possibil itou a exclusão de 41 estudos que não contemplavam especificamente o

tema abordado, portanto foram selecionados para esta revisão 9 artigos, con-

forme é apresentado na figura 01 .

BASES DE DADOS

Quadro 1 - Estudos encontrados nas ferramentas de busca e cruzamentos de palavras-chave.

SciELO 03 1 6

Down syndrome

AND

Food consumption

Down syndrome

AND

Nutritional

Li lacs 08 1 7

04

Down syndrome

AND

Nutritional status

25

PubMed 09 225 23

CRUZAMENTO

Artigos inclu idos 04 03 02

Fonte: Autoras.
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3 RESULTADOS

Nesta revisão, foram incluídos 9 artigos. Para extração dos dados foi ela-

borado um quadro com as seguintes informações dos estudos (auto-

ria/ano/país, objetivos, metodologia e resultados), conforme mostra o quadro 2.

Dentre os países de origem dos 9 estudos selecionados, 7 foram conduzi-

das no Brasil , 1 na Venezuela e 1 na I tál ia. O tamanho da amostra variou de 1 5 a

46 participantes, total izando 286 crianças e adolescentes com Síndrome de

Down, sendo idade mínima de 2 anos e idade máxima 1 8 anos. Todos os artigos

selecionados foram do tipo transversal, no período de 201 1 a 2021 .

Os padrões mais util izados para aval iação do consumo al imentar de cri-

anças e adolescentes com Síndrome de Down foram o recordatório de 24 horas

e o questionário de frequência al imentar. Dentre os estudos selecionados, o pa-

drão de anál ise mais util izado para o diagnostico nutricional de crianças e ado-

lescentes com Síndrome de Down foram peso e altura com curvas especificas

para essa população.

O padrão de consumo al imentar mais comum de crianças e adolescentes

com Síndrome de Down foi adequada ingestão de carboidratos e proteínas e os

micronutrientes foram baixo consumo de cálcio, fibras, iodo e sódio, enquanto o

estado nutricional mais comum foi excesso de peso em ambos os sexos encon-

trados nos estudos incluídos nesta revisão.

AUTOR
ANO
PAÍS

Quadro 02 – Anál ise dos estudos selecionados.

OBJETIVOS / MÉTODOS / RESULTADOS

Rocha el al.
(201 5)
Brasi l

Objetivo: Real izar a aval iação antropométrica e do consumo al imentar de crianças e ado-
lescentes com Síndrome de Down frequentadores de uma escola especial de Ubá-MG.

Métodos: Estudo transversal descritivo com participação de 20 crianças e adoles-
centes com Síndrome de Down, idade entre 2 e 1 8 anos, frequentadores de uma
escola especial no município UBÁ-MG. Uti l izaram para coleta peso, al tura e recor-
datório al imentar de 24 horas.

Resultados
Consumo alimentar: Nesse estudo, 60% dos participantes com SD de ambos os se-
xos tiveram o consumo adequado de carboidratos e 85% de l ipídios, d iferentemen-
te do consumo de micronutrientes em que 65% dos indivíduos tiveram o cálcio
abaixo do recomendado, enquanto ferro (90%) e zinco (55%) apresentaram acima
do recomendado para ingestão diária .
Estado nutricional: Cerca de 85% das crianças e dos adolescentes com SD apresen-
taram o peso e a estatura adequados para a idade em ambos os sexos, enquanto o
excesso de peso por idade foi maior no sexo mascul ino com 1 8,2%.

Continua.
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Continuação.

Pires et al.
(201 6)
Brasi l .

Objetivo: Aval iar o estado nutricional em que se encontram crianças e adolescen-
tes com SD da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Laranjeiras
do Sul , PR, bem como aval iar o consumo al imentar dessa população, verificando a
adequação do consumo de macronutrientes.

Resultados
Consumo alimentar: As crianças e os adolescentes com SD apresentaram o consu-
mo adequado de (56%) carboidratos e (26,4%) l ipídios, porém o consumo de pro-
teínas (1 7,6%) está acima das recomendações dietéticas. A maioria faz o consumo
diário de arroz e fei jão (93%), pão e leites (73%), carne bovina e frutas (66%) e horta-
l iças (60%), porém cerca de 46% apresentaram um consumo diário de chocolate,
balas e sucos industria l izados.
Estado nutricional: Nesse estudo, os participantes com SD apresentaram 93% eutrofia
com maior predominância no sexo mascul ino e 7% com sobrepeso, sendo a maioria
do sexo feminino, não havendo casos de baixo peso e todos praticam atividade física.

Métodos: Estudo transversal prospectivo, em que foram aval iados 1 5 crianças e
adolescentes com SD, idades de 3 a 1 6 anos, durante 201 0 e 201 1 . Uti l izaram um
questionário de frequência al imentar. Os dados antropométricos foram classifica-
dos de acordo com curvas específicas para SD.

AUTOR
ANO
PAÍS

OBJETIVOS / MÉTODOS / RESULTADOS

Magenis et al.
(201 8)
Brasi l

Objetivo: Aval iar a ingestão al imentar, h istória de aleitamento materno, peso ao
nascer e peso atual em crianças e adolescentes com Síndrome de Down (SD).

Métodos: Estudo transversal , em que foram aval iados 38 crianças e adolescentes (1 9
participantes com Síndrome de Down e 1 9 controles sem SD, idades de 5 a 1 8 anos
no município do sul do Brasi l . As variáveis do estudo foram dados antropométricos
(peso atual e ao nascer) , ingestão al imentar e nível socioeconômico. Uti l izaram um
questionário de frequência al imentar.

Resultados: .
Consumo alimentar: Nesse estudo, cerca de 78,9% das crianças e os adolescentes
com SD tiveram o consumo acima das recomendações de carboidratos e 94,7% de
proteínas, porém a ingestão de fibras em 84,2% do grupo controle e 57,9% dos
participantes com SD estavam abaixo das recomendações em ambos os grupos.
Estado nutricional: Foi observado, que 60% das crianças e dos adolescentes com
SD apresentaram excesso de peso, diferentemente do grupo controle em que 30%
tiveram baixo índice de excesso de peso.

Chávez et al.
(201 5)
Venezuela

Objetivo: Determinar a prevalência de disfunção tireoidiana e aspectos relaciona-
dos ao estado nutricional de crianças e adolescentes com Síndrome de Down.

Métodos: Estudo transversal prospectivo, com a participação de 1 7 crianças e ado-
lescentes com Síndrome de Down (7 meninos e 1 0 meninas) , com idade 6 a 1 7
anos. A pesquisa foi real izada em uma Unidade de Educação Especial (I nstituto Zu-
l ia) , no primeiro semestre de 201 3. As variáveis do estudo foram dados antropo-
métricos (peso e altura) . As informações sobre o consumo al imentar foram coleta-
das por meio do questionário de frequência al imentar.

Resultados: .
Consumo alimentar: Os participantes com SD apresentaram baixo consumo de
carboidratos (43%), sendo o consumo adequado de proteínas (1 4%) e baixa ingesta
de sódio e iodo.
Estado nutricional: Nesse estudo, 47,1 % dos indivíduos com SD apresentaram ex-
cesso de peso, com maior predominância no sexo mascul ino e 52,9% com peso
normal de maior predominância o sexo feminino.

Continua.
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Continuação.

AUTOR
ANO
PAÍS

OBJETIVOS / MÉTODOS / RESULTADOS

Sica,
Sesa e
Pel landa
(201 6)
Brasi l

Objetivo: Aval iar os hábitos al imentares, o estado nutricional e a frequência al imen-
tar em crianças e adolescentes com SD e cardiopatias congênitas.

Métodos: Estudo transversal , com a participação de 68 crianças e adolescentes com
SD e cardiopatia congênita, idade 2 a 1 8 anos. A pesquisa foi real izada na Cl ín ica de
Cardiologia Pediátrica do Instituto de Cardiologia no Rio Grande do Sul , no período de
201 1 a 201 2. As variáveis do estudo foram dados antropométricos peso e altura. As
informações sobre o consumo al imentar foram coletadas por meio do recordatório al i-
mentar de 24 horas e foi feito um questionário com informações sobre história famil iar.

Resultados: .
Consumo alimentar: Houve um consumo diário de leite (70,6%), frutas (52,9%), horta-
l iças (54,4%) e carnes (76,5%) pela maioria das crianças e adolescentes com SD, porém
cerca de 48,5% nunca consumiram salgadinhos, 77,9% não comem biscoitos rechea-
dos, 51 ,5% batata frita e 64,7% outras frituras. Além disso, cerca de 66,2%, 94,1 % e 41 ,2%
dos participantes tiveram o consumo adequado de carboidratos, proteínas e l ipídios.
Estado nutricional: Nesse estudo, foi verificado que 50% das crianças pré-escolares
com SD de 2 a 5 anos tiveram o peso normal e 30% de baixo peso, diferentemente
dos escolares de 6 a 9 anos em que 77,8% apresentaram o peso normal e nenhum
com baixo peso; 66,7% dos pré-adolescentes de 1 0 a 1 4 anos obtiveram eutrofia,
na adolescência de 1 5 a 1 7 anos 75% foram identificados com peso normal e no fi-
nal da adolescência de 1 8 a 1 9 anos tiveram 50% de eutrofia.

Piovan,
Souza e
Dipieri
(201 9)
Brasi l .

Objetivo: Aval iar a composição corporal e aspectos dietéticos de portadores de
Síndrome de Down, entre 05 a 1 8 anos de idade.

Resultados: .
Consumo alimentar: Cerca de 73,3% das crianças e adolescentes com SD de ambos os
sexos tiveram elevada ingestão de carboidratos e gorduras, e baixo consumo de fibras.
Estado nutricional: Os participantes desse estudo apresentaram 33,33% de baixa esta-
tura para idade, além disso, obtiveram 59,99% excesso de peso sendo (26,66% sobrepe-
so e 33,33% obesidade) de ambos os sexos e que nenhum deles praticam atividade física.

Métodos: Estudo transversal , em que foram aval iados 1 5 crianças e adolescentes
com SD, idade 5 a 1 8 anos. Os dados foram coletados de 201 7 a 201 8.O estado nu-
tricional dos participantes foi verificado através das curvas de crescimento específi-
co de peso por idade (P/I ) , a l tura para idade (A/I ) e IMC. As informações sobre o con-
sumo al imentar foram coletadas por meio do questionário de frequência al imentar.

Lima et al.
(201 7)
Brasi l

Objetivo: Relacionar o consumo de gordura saturada e os fatores de risco cardio-
vascular em pessoas com síndrome de Down.

Métodos: Estudo quantitativo do tipo transversal , exploratório descritivo, em que fo-
ram aval iados 33 crianças e adolescentes com SD, ambos sexos, idade 3 a 1 4 anos. A
pesquisa foi real izada no CIES, em Teresina, PI , no período de 201 6. Uti l izaram para
coleta: peso, al tura e recordatório al imentar de 24 horas.

Resultados: .
Consumo alimentar: Os participantes com SD de ambos os sexos tiveram elevada
ingestão de proteínas, porém o sexo feminino apresentou 85,80% do consumo de
carboidratos sendo abaixo do recomendado.
Estado nutricional: Os indivíduos com SD apresentaram estatura elevada para a
idade com 1 6,66% meninos e 1 9,04% meninas e que a maioria obteve eutrofia cer-
ca de 80,95%, apenas 1 9,04% do sexo feminino tiveram excesso de peso, porém a
população do sexo mascul ino não apresentou excesso de peso.

Continua.
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Morelo,
Scherer e
Altevogt
(201 1 )
Brasi l

Objetivo: Verificar o estado nutricional dos pacientes portadores de SD das escolas
de Educação Especial do Vale do Taquari/RS.

Métodos: Estudo transversal , em que foram aval iados 46 crianças e adolescentes
com síndrome de Down, idade 2 a 1 8 anos. A pesquisa foi real izada nas escolas de
Educação Especial do Vale do Taquari/RS. As variáveis do estudo foram dados antro-
pométricos de peso e altura. As informações sobre o consumo al imentar foram cole-
tadas por meio do recordatório 24 horas.

Resultados: .
Consumo alimentar: Os indivíduos com SD de ambos os sexos apresentaram o
consumo de carboidratos 248,79g, proteínas 73,83g, ferro 1 1 ,57mg e zinco 8,42
maior do que o recomendado pela EAR para idade e baixa ingestão de cálcio
(375,43 mg), fibras (1 3,52 mg), vitamina A (350,22 mcg) e iodo (1 1 ,73 mcg).
Estado nutricional: Nesse estudo, os participantes com SD apresentaram 32,6% de eutro-
fia, 56,5% excesso de peso sendo (26,1 % sobrepeso e 30,4% obesidade), 1 0,9% baixo peso.

Roccatel lo
et al.
(2021 )
I tá l ia .

Objetivo: Del inear os hábitos al imentares e de esti lo de vida de crianças com SD
atendidas em um programa multiespecial ista para identificar os desafios que en-
frentam e as melhorias potenciais.

Resultados: .
Consumo alimentar: Nesse estudo,1 3 crianças com SD em idade pré-escolar apre-
sentaram calorias e micronutrientes (sódio, zinco e cálcio) adequados, mas 1 6 cri-
anças escolares e 5 adolescentes apresentaram o consumo de proteínas e calorias
em excesso, além de baixa ingestão de cálcio e fibras.
Estado nutricional: Nesse estudo, foi verificado que as crianças e os adolescentes com
SD não apresentaram baixo peso, mas 38% estavam com sobrepeso ou obesidade.

Métodos: Estudo transversal , exploratório e descritivo, em que foram aval iados 34 cri-
anças e adolescentes com SD (22 meninos e 1 2 meninas) , com idade 2 a 1 6 anos. A
pesquisa foi real izada no Club Antoniano Insieme em Bolonha, no período de 201 2. As
variáveis do estudo foram sexo, peso, al tura, IMC, questionário e recordatório 24 horas.

Continuação.

AUTOR
ANO
PAÍS

OBJETIVOS / MÉTODOS / RESULTADOS

Fonte: Autoras.

Legenda : SD, Síndrome de Down; DRIs, Dietary Reference Intakes; CIES , Centro Integrado de Educa-
ção Especial ; IMC, Índice de massa corporal ; EAR, Estimativa do Requerimento Médio.

4 DISCUSSÃO

A partir da anál ise dos estudos selecionados identificou-se que o padrão

al imentar inadequado está associado ao estado nutricional de sobrepeso ou

obesidade em crianças e adolescentes com Síndrome de Down, podendo esti-

mular no desenvolvimento de distúrbios metaból icos (Morelo, 201 1 ).

No estudo de Roccatel lo (2021 ) foi destacado que alta ingestão de proteí-

nas e gorduras saturadas, baixa ingestão de cálcio, sódio e fibras, pode prejudicar

a massa óssea e trazer consequências celulares, resultando no aumento da idade

biológica, bem como o desenvolvimento precoce de doenças crônicas não-trans-

missíveis nas crianças em idade escolar e adolescentes com Síndrome de Down.

As características físicas e metaból icas dos indivíduos com Síndrome de

Down, como hipotonia muscular, boca pequena e língua protusa, comprome-
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tem a mastigação e deglutição, refletindo diretamente na prática al imentar.

Além disso, soma-se características inerentes à própria condição, tais como, a

baixa estatura para idade, ingestão inadequada de nutrientes, diminuição da ta-

xa metaból ica basal e inatividade física, sendo fatores determinante para o ex-

cesso de peso (Magenis, 201 8; Rocha, 201 5).

Segundo Morelo (201 1 ), o acumulo de gordura corporal em crianças e

adolescentes com Síndrome de Down está relacionado com elevados níveis de

leptina, esse hormônio é responsável pelo controle do apetite, o que as leva a

comer mais, assim como também, podem apresentar resistência à insul ina.

Os indivíduos com Síndrome de Down podem apresentar alterações da

disfunção tireoidiana, devido ao baixo consumo de alguns micronutrientes co-

mo iodo e zinco, que participam do metabol ismo dos hormônios tri-iodotironi-

na (T3) e tiroxina (T4), levando ao hipotireoidismo e ocasionando aumento de

peso, pois no estudo de Chávez (201 5) mostra que o consumo de al imentos fon-

tes desse mineral está relacionado a deficiência de iodo e zinco nas crianças e

adolescentes com Síndrome de Down. Semelhante ao estudo de Rocha (201 5),

em que ressalta que a deficiência dos minerais pode agravar os distúrbios pre-

sentes na Síndrome de Down e a suplementação adequada de nutrientes pode

ser benéfica, ajudando no desenvolvimento físico e cognitivo.

No estudo de Rocatel lo (2021 ) aborda-se que alguns fatores contribuem

para uma inadequada escolha al imentar de crianças e adolescentes com Síndro-

me de Down, como a dificuldade de acesso a uma al imentação balanceada, bai-

xo grau de escolaridade dos pais, falta de acesso aos serviços de saúde, falta de

criatividade na elaboração de cardápios variados e saudáveis.

Adicionalmente, as crianças com Síndrome de Down podem apresentar di-

ficuldades al imentares, em que manifestam preferências por al imentos calóricos,

ricos em gordura e açúcar, l imitando o consumo de frutas e verduras, resultando

no baixo consumo de fibras, entretanto no estudo de Piovan (201 9) ressalta-se

que quanto maior a ingestão de al imentos calóricos e com muita frequência em

casa, maior o peso e que o aumento do consumo de verduras, legumes e frutas,

menor o peso corporal de crianças e adolescentes com Síndrome de Down.

Quanto ao crescimento de crianças e adolescentes com Síndrome de Down,

o estudo de Lima (201 7) aponta que a estatura elevada para a idade em crianças,

divergem dos padrões esperados para pessoas com essa condição genética e que

a redução da velocidade de crescimento é menor durante a adolescência. Esse re-

sultado é diferente do estudo de Piovan (201 9), no qual, a baixa estatura está rela-

cionada fortemente com esta síndrome, devido as características metaból icas.

No estudo de Rocha (201 5) aborda-se que o padrão de crescimento na Sín-

drome de Down é diferente, tanto que existem curvas de crescimento específicas

para aval iação antropométrica de americanos, holandeses e ital ianos. No entanto,

para as crianças brasileiras, há necessidade de preparação de curvas de referência

em diferentes faixas etárias, visto que a altura ou o peso das crianças e adolescen-

tes com Síndrome de Down varia de país para país. Assim sendo, o processo de

crescimento e tendencia à obesidade difere muito da população geral.

O acompanhamento nutricional desde a infância até a fase adulta dos indi-

víduos com Síndrome de Down possibil ita o desenvolvimento adequado e saudá-
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vel, visto no estudo de Pires (201 6) e Sica, Sesa e Pel landa (201 6) em que as crianças

e os adolescentes apresentaram consumo adequado de macronutrientes e micro-

nutrientes, peso adequado para idade, prática de atividade física e baixo consumo

de al imentos industrial izados, contribuiu para a manutenção do estado nutricional

e prevenção do desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis.

A presente revisão, apresenta l imitações como a não util ização de um instru-

mento para aval iação da qual idade dos artigos selecionados e heterogeneidade dos

métodos de estudos. Outra l imitação foi aval iação da amostra ser de uma única vez

em estudos transversais. Artigos selecionados dos últimos 1 0 anos, devido à falta de

estudos com o mesmo objetivo deste estudo e com a mesma população alvo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que o perfil de consumo al imentar mais prevalentes nos

estudos encontrados, foi adequada ingestão de carboidratos e proteínas e os

micronutrientes foram baixa ingestão de cálcio, fibras, iodo e sódio, enquanto o

estado nutricional mais comum foi excesso de peso em ambos os sexos.

Dessa forma, o inadequado consumo de macronutrientes e micronutrientes

podem prejudicar o crescimento, a função imunológica, o desenvolvimento físico

e cognitivo, além da inatividade física contribuir para o excesso de peso nas crian-

ças e dos adolescentes com Síndrome de Down, por isso o acompanhamento nu-

tricional desde os primeiros dias de vida até fase adulta é de suma importância pa-

ra garantir a escolha de bons hábitos al imentares e melhor qual idade de vida.

No entanto, é necessário que novos estudos sejam real izados na tentativa

de novas referências que possam contribuir para o desenvolvimento desta área.
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